
o Cirurgião de Olhos Pirata 
(lhe Buccaneer Eye Surgeon) 

2.' PARTE 

OPHTHALMIC SURGERY é publicada 
há 12 anos, mas nunca houve uma reação de 
nossos leitores, como a que se seguiu ao edi­
torial "O Cirurgião de Olhos Pirata", que foi 
publicada no número de dezembro de 1980. 

Cada um dos oftalmologistas que escre­
veu, apoiou o ponto de vista do editor, qual 
seja, que o problema é real. As cartas chega· 
ram de todas as regiões do país, indicando 
também que o problema é comum. Mas, em­
bora o problema tenha sido identificado, ain· 
da não está definido como poderá ser resol­
vido. Na verdade, várias pessoas que escre· 
veram, revelaram as frustrações que tiveram 
ao tentar lidar com as suas versões locais 
de piratas. 

Uma sugestão, feita por grande número 
de correspondentes, é que deveríamos nos es· 
forçar para excluir esses indivíduos de con· 
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gressos e revístas especializadas. Isto iria 
remover o selo de respeitabildiade que mui· 
tos carrega·m como conferencistas e autores. 

Você tem um pirata ( ou dois ) na sua re· 
gião? Se tem, mande me seus nomes. Eu 
irei, então, fazer uma lista desses indivíduos 
citados pelo menos 10 vezes, e distribui-la a 
todas as Organizações de Oftalmologia Ame· 
ricanas e revistas especializadas. Eu assina· 
rei meu nome, mas não usarei o seu. Então, 
caberá aos comitês, conselhos editoriais e 
executivos decidir se esses indivíduos conti· 
nuarão a ser reconhecidos como legítimos 
em suas plataformas e páginas. 

A Medicina é frequentemente acusada de 
ser uma profissão de elite. Que seja.  Vamos 
dar o primeiro passo para nos livrarmos da· 
queles que não merecem ser chamados nos· 
sos pares. 
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